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SIZA E SOUTO DE MOURA SÃO EXEMPLARES E SEMPRE UMA FONTE DE INSPIRAÇÃO E 
INFLUÊNCIA. O SEU TRABALHO ALTAMENTE EDITADO E ELEMENTAR É UM LEMBRETE DE QUE 
UMA IDEIA CLARA, EXECUTADA COM PERFEIÇÃO E SIMPLICIDADE, É MAIS RICA DO QUE O 
TRABALHO QUE É EXAGERADO

SIZA AND SOUTO DE MOURA ARE EXEMPLARY AND ALWAYS A SOURCE OF INFLUENCE.  THEIR 
HIGHLY EDITED AND ELEMENTAL WORK IS A REMINDER THAT A CLEAR IDEA, PERFECTLY AND 
SIMPLY EXECUTED IS RICHER THAN WORK THAT IS OVERDONE.

Amy A. Alper, estabeleceu-se como arquiteta 
em 2005. Trabalhando com os elementos 

intemporais da arquitetura: espaço, luz, 
textura, ritmo, proporção e clareza de 

detalhes, Amy cria projetos para se adequar 
às oportunidades e restrições de cada local, 

em harmonia com as necessidades e desejos 
muito específicos de cada cliente.

Amy A. Alper, Architect was established 
in 2005. Working with the timeless 
elements of architecture: space, light, 
texture, rhythm, proportion and clarity 
of detail, Amy crafts projects to suit the 
opportunities and constraints of each site 
in harmony with the very specific needs 
and desires of her clients.

Como é que começou a sua carreira enquanto arquiteta?
O meu primeiro trabalho após terminar o curso da escola de 
arquitetura (na UCLA) foi na Richard Meier and Partners, a tra-
balhar com o design do Getty Center. Fui a primeira mulher a 
trabalhar no gabinete de Los Angeles. Felizmente, após a mi-
nha contratação, seguiu-se a de várias mulheres. A abordagem 
da firma ao design, isto é, a utilização de princípios claros de 
organização, relações estudadas entre plano e secção, design 
com luz multifuncional e a transição bem conseguida e artística 
entre materiais, são fatores que permanecem completamente 
integrados no processo de design. Neste momento tornou-se 
um instinto.

Como nasce o Atelier de Arquitetura?
Depois de deixar Los Angeles por Sonoma County, trabalhei 
para inúmeras empresas. Estou especialmente orgulhosa da 
Carneros Inn, a oeste da cidade de Napa. A minha função era 
a de arquiteta líder de projeto, responsável por uma equipa 
transversal. O projeto foi vencedor do Prémio Nacional AIA 
em 2007. Não muito tempo depois, decidi montar a minha pró-
pria firma. Eu queria garantir uma relação direta e altamente 
interativa com os meus clientes para melhor representar os 
seus interesses, bem como para uma abordagem de design 
mais pessoal.

Qual a sua maior fonte de inspiração?
A paisagem natural expansiva de colinas, vinhas e vistas da 

How did your career start as an architect?
My first job after graduate architecture school (at UCLA) was 
with Richard Meier and Partners, working on the design of Get-
ty Center.  I was the first woman in the Los Angeles office to be 
hired as a professional. Fortunately, several more professional 
women followed soon after.  The firm’s approach to design, such 
as the use of clear organizing principals, studied relationships 
between plan and section, designing with light in cross section 
and artfully managed transition of materials, remain fully inte-
grated into my design process. It’s simply instinct at this point.

How was Amy A. Alper, Architect born?
After leaving Los Angeles for Sonoma County, I worked for a 
number of firms. I am especially proud of the Carneros Inn, just 
west of the city of Napa. My position was as the lead Project 
Architect for a multi-firm team.  The project was a 2007 National 
AIA Award-winner. Not long afterward, I decided to  establish 
my own firm.  I wanted to ensure a direct and highly interactive 
relationship with my clients to best represent their interests, as 
well as to a personal design approach.

What is your greatest source of inspiration?
The expansive natural landscape of hills, vineyards and wood-
land views in Sonoma County are a constant source of inspira-
tion.  In response, my initial site design looks to serve the drama 
of approach and procession – leading to those views.  A strong 
indoor-outdoor connection, completed by a focal point influenc-

fotos | photos:  eric rorer photography

AMY ALPER



60 61mn - mobiliário em notíciamn - mobiliário em notícia

floresta no Condado de Sonoma são uma fonte constante de 
inspiração.  Em resposta, o design inicial do local procura res-
ponder ao drama da aproximação e procissão - conduzindo 
àquelas vistas.  Uma forte ligação interior-exterior, completa 
por um ponto focal influencia o design mais do que a criação 
de um objeto precioso. 

Qual o maior desafio que encontra diariamente enquanto 
arquiteta?
O custo atual da construção no Norte da Califórnia é bastante 
elevado, especialmente após os desastrosos incêndios flores-
tais de outubro de 2017 e o maior desafio que eu enfrento.  A 
procura está a pressionar os custos de material e as propostas 
feitas pelos sub-contratados. Os clientes pedem frequente-
mente uma casa com uma área quadrada que não é exequível 
face ao teto do orçamento que pedem. Isto também é verdade 
com projetos de orçamentos aparentemente generosos. Eu su-
giro que o objetivo deveria ser projetar espaços que atendam 
às necessidades sem um tamanho de construção preconcebi-
do em mente. O resultado é uma planta mais eficiente do edifí-
cio e da qual o cliente não estava à espera. 

es the design more than the creation of a precious object.   

What is the biggest challenge you face as an architect in cur-
rent times?
The current cost of construction in Northern California is quite 
high, especially after the disastrous wildfires of October 2017 
and the biggest challenge I face.  Demand is putting pressure 
on material cost and the bids given by the general and their sub-
contractors. Clients will often ask for a home of a square footage 
that can’t be achieved with the budget they are hoping to meet. 
This is also true with projects of seemingly generous budgets. I 
suggest the goal should be to design spaces that meet needs 
without a preconceived building size in mind. The result is often 
a more efficient building floorplan than the client anticipated. 

Trends are everywhere, even in architecture. In your opinion, 
which are the trends to expect, in the year of 2020?   
I practice in an area of moderate climate, not so different from 
Portugal. Applicable trends that I expect will continue for some 
time include: environmentally aware sustainable design - espe-
cially in the area of energy, flexible open living spaces with a 
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As tendências existem por todo o lado, até na arquitetura. 
Na sua opinião, quais as tendências para este ano de 2020?
Eu pratico a minha profissão numa área de clima moderado, 
não muito diferente de Portugal. As tendências que creio que 
continuarão incluem: um design sustentável e voltado para o 
ambiente – especialmente na área das energias, espaços de 
habitação abertos e flexíveis com uma forte ligação à nature-
za – tipicamente com grandes janelas e portas exteriores. Es-
pecífico da Califórnia, a utilização de materiais resistentes ao 
fogo e um planeamento cuidadoso do local de trabalho com 
a aplicação do conceito “espaço defensível” vis-à-vis ameaças 
naturais de incêndios e cheias. Espero um interesse por um vo-
cabulário arquitetónico rústico rural entre os meus clientes em 
Sonoma, assim como uma tendência para projetos modernos.

Ainda no seguimento da pergunta anterior, o que é intempo-
ral, dentro desta área?
Como sempre: espaço, luz, textura, ritmo, proporção e deta-
lhes expressivos. Empenho-me para que cada projeto respon-
da aos desejos únicos de cada cliente e às oportunidades úni-
cas que cada propriedade oferece. Também algo intemporal é 
o serviço prestado aos clientes através da gestão de recursos, 
quer monetários e ambientais, quer pela excelência da prática 
profissional.

Há uma complementaridade em ser arquiteta e designer de 
interiores? Qual?
Desenho para atingir uma arquitetura verdadeiramente inte-
grada, para que a arquitetura e arquitetura interior trabalhem 
em conjunto e potencializem o todo em termos de proporção 
e fluxo modulado de espaço. O design continua fluído até que 
ambos estejam completamente explorados. Enquanto eu defi-
no os conceitos para cada espaço, colaboro com um designer 
de interiores como parte da equipa para adicionar outro ponto 
de vista e conjugar a mobília, tecidos e iluminação decorativa.

Conhece o mercado português? O que pensa sobre ele?
Vejo o mercado português com os mesmos olhos com que vejo 
o mercado europeu em geral, onde existe uma visão a longo 
prazo para alcançar uma construção de qualidade, ao contrá-
rio do mercado americano, onde os custos iniciais são muitas 
vezes os influenciadores de decisões.

Tem algum arquiteto português de quem goste? 
Claro, Siza e Souto de Moura são exemplares e sempre uma 
fonte de influência. O seu trabalho é uma lembrança constante 
de que uma ideia clara, executada de forma simples e perfeita 
é mais rica do que trabalhos demasiado elaborados. Dito isto, 
na minha própria prática, os meus clientes procuram mais va-

strong connection to the outdoors – typically with large windows 
and pocketing exterior doors.  Specific to California, the use of 
fire resistant materials and careful site planning employing the 
concept of “defensible space” vis-à-vis natural threats of wildfire 
and flooding. I expect an interest in a rural rustic vernacular ar-
chitectural vocabulary to popular among my Sonoma clients, 
along with a trend toward modern projects.

Still in the same context as the question above, what is time-
less, in the area of architecture?    
As ever: space, light, texture, rhythm, proportion and expres-
sive detail. I strive  to craft each project to be responsive to the 
unique desires of each client and the unique opportunities pre-
sented by each property.  Also timeless is true service provided 
to clients by the stewardship of resources, both budgetary and 
environmental, as well as excellence in professional practice.

Is there any complementarity in being an architect and an in-
terior design at the same time?    
I design to achieve a truly integrated architecture, so that the ar-
chitecture and interior architecture work together and enhance 
the whole in terms of  proportion and modulated flow of space. 
The design remains fluid until both are fully explored.  While I 
set the concepts for each space, I enjoy collaboration with an 
interior designer as part of the team to add another point of view 
and pull together the furniture, fabrics and decorative lighting.

Are you familiar with the Portuguese market? What do you 
think about it? If yes, what are the biggest differences?   
I see the Portugese market as similar to my view of the Europe-
an market in general, where there is a view to the longer term 
to achieve quality construction, as opposed to the US market 
where initial costs are often the driver of decisions.  

There are some Portuguese architect you like? 
Of course, Siza and Souto de Moura are exemplary and always 
a source of influence.  Their highly edited and elemental work is 
a reminder that a clear idea, perfectly and simply executed is 
richer than work that is overdone. That said, in my own practice, 
my clients look for more variety in materials and texture which 
also provides an expressive way to differentiate the hierarchy of 
residential spaces.

What type of projects do you work with more often? Residen-
tial or hotels? What do you like the most?  
I focus on residential architecture and yet the influence of the 
wine country hospitality market is evident with requests from 
clients for the master bathroom to be “spa-like” and the master 
sleeping area to have the feel of a “retreat”.  It was after my work 
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riedade de materiais e texturas, o que também me proporcio-
na uma forma mais expressiva de diferenciar a hierarquia de 
espaços residenciais.

Que tipo de projetos trabalham mais? Residencial ou Hote-
leiro? Em qual dos dois prefere trabalhar?
O meu foco é a arquitetura residencial e, no entanto, a influên-
cia do mercado hoteleiro da região dos vinhos é evidente com 
pedidos de clientes para que a casa de banho principal seja 
“como um spa” e que o quarto principal proporcione uma sen-
sação de “retiro”. Foi após o meu trabalho no Carneros Inn – 
um hotel residencial – que me apercebi da minha preferência 
por espaços de habitação residenciais.

Enquanto profissional, sabemos que há uma preocupação 
com o meio ambiente. A sustentabilidade, está a crescer 
nesta área?
A Califórnia tem requisitos muito exigentes de construção e de 
consumo de energia. Estes requisitos a partir de janeiro 2020 
vão-se tornar ainda mais apertados e em breve a política de 
Consumo Zero de Energia será uma norma na Califórnia.

on the Carneros Inn - a residentially scaled boutique hotel – that 
I realized my preference for design of residential living spaces.

As a professional, we know there´s a concern with the environ-
ment. Is sustainability, growing in this area?  
California has very strict requirements for the building envelop 
and energy  consumption. Requirements will be getting more re-
strictive as of January, 2020 and soon Zero Net Energy will be 
the standard in California. 

What distinction or award you’ve received during your career 
as architect/designer and you keep forever?  
I’ve been very lucky to have received both local and national 
awards given by the American Institute of Architects (AIA) as 
well as having had projects in  numerous publications and books.  

What are the perspectives for the future?  
Because the cost of construction is so expensive in the San Fran-
cisco Bay Area  and the need for affordable housing so great, 
clients often add an additional  Accessory Dwelling Unit to their 
property that can be rented out, offsetting costs for the Owner 

entrevista | interview/ / 

Que distinção enquanto arquiteta e/ou designer de interio-
res guarda para sempre?
Tenho tido muita sorte ao ter recebido vários prémios locais e 
nacionais galardoados pelo Instituto Americano de Arquitetos 
(AIA), assim como por ter realizado projetos em inúmeras pu-
blicações e livros.

Perspetivas para o futuro? 
Devido ao custo elevado de construção na Área da baía de São 
Francisco e à grande procura e necessidade de alojamentos a 
preços acessíveis, os clientes muitas vezes adicionam uma Uni-
dade de Habitação Anexa à sua propriedade para que possa 
ser arrendada, compensando os custos do proprietário e aju-
dando a procura por unidades para arrendamento. Outra op-
ção para benefício económico e ecológico é a partilha de casas 
entre famílias e amigos - “co-housing” -cada uma com espaço 
privado, mas com cozinha e espaço de convívio partilhados. 
Uma perspetiva constante para o passado, presente e future… 
nunca me canso de ajudar clientes a visualizar e a construir o 
lar no qual vão construir as memórias familiares.

Algum projeto novo a caminho?
Atualmente estou na fase final de dois novos projetos, ambos 
em locais afetados pelos incêndios de 2017. Um é moderno em 
espírito, mas utiliza materiais rústicos e formas tradicionais, o 
outro é ultramoderno com um nível de entretenimento e uma 
varanda a mais de 6.5m de altura sobre uma vista de colina a 
norte e a sul sobre o Vale de Sonoma.

and helping the demand for rental units.  Another option  
for economic and ecological benefit is co-housing between fam-
ilies or friends – each with private space but shared kitchen and 
living space.  A constant perspective for the past, present and 
future… I never tire of helping clients envision and build a home 
that will house family memories.  

Any new projects on the way?
I am currently in the later design stages of two new projects, 
both on sites that  were affected by the fires of 2017.   One is 
modern in spirit but utilizing rustic materials and traditional 
forms, the other is ultra-modern with an entertainment level and 
grand balcony on piloti elevated 20 feet (6.5m) above its hillside 
site to capture views to the north and south across the  
Sonoma Valley.


